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 Introdução

Os terceiros molares são os dentes mais fre-

quentemente inclusos, com valores situados entre 

os 18 e os 32% (1-2). O factor inclusão pode estar 

relacionado com o tipo de população e sexo, 

e pode ser caracterizado pelo seu grau, localização 

e angulação (3-4).

 Objectivos

Estudo da prevalência de sisos inclusos, e sua 

caracterização, na população adulta da Clínica 

Universitária da U.C.P. em Viseu.

 Conclusão

Dentro dos limites deste estudo, verifi cou-se uma 

maior prevalência de sisos inclusos na mandíbula 

(62,6%) e uma predisponibilidade sexual feminina. 

47,3% dos sisos inclusos mandibulares e 59,1% 

maxilares encontravam-se verticalizados.
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 Introdução

Os terceiros molares são os dentes mais frequentemente 
inclusos, com valores situados entre os 18 e os 32% (1-2). O 
factor inclusão pode estar relacionado com o tipo de população 
e sexo, e pode ser caracterizado pelo seu grau, localização e 
angulação (3-4).

 Objectivos

Estudo da prevalência de sisos inclusos em pacientes adultos 
da Clínica Universitária da U.C.P. em Viseu, e sua classifi cação 
de acordo com Winter (ângulo resulta da comparação dos 
eixos longos do terceiro molar e segundo molar adjacente) (5). 
Continuação do estudo preliminar iniciado em 2007 (6).

 Material e Métodos

Amostra: n=302 (Selecção aleatória de Pacientes da Clínica 
Universitária de Viseu). Idade: 20 a 87 anos.

Critérios de exclusão: paciente com terceiros molares com 
formação incompleta da raiz e/ou patologia e/ou trauma que 
afecte o alinhamento dentário.

 Resultados

Das 302 ortopantomografi as analisadas, 43,4% apresentavam 
terceiros molares inclusos: 48,0% sexo masculino e 52,0% sexo 
feminino (Fig.1), com a seguinte distribuição: 7,9% (dente 18), 
7,9% (dente 28), 14,9% (dente 38) e 16,9% (dente 48) (Fig.2).

Indivíduos do sexo masculino apresentavam uma maior 
percentagem de dentes do siso mandibulares inclusos (parcial e 
completamente) comparativamente ao sexo feminino (dente 38: 
17.9% vs 12.3%, p<0,05; dente 48: 20.7% vs 13.6%, p<0,05).

A maioria dos sisos inclusos encontravam-se verticalizados 
(59,1% sisos maxilares; 47,2% sisos mandibulares). 12.6% dos 
dentes 18 e 28 encontravam-se disto-angulados, enquanto que 
17,5% e 14,2% dos dentes 38 e 48, respectivamente, encontravam-
-se mesio-angulados.

 Discussão e Conclusões

Dentro dos limites deste estudo, verifi cou-se uma maior 
prevalência de sisos inclusos na mandíbula (62,6%) e uma 
predisponibilidade sexual feminina. 47,3% dos sisos inclusos 
mandibulares e 59,1% maxilares encontravam-se verticalizados. 
Em relação ao estudo preliminar de 2007 os resultados foram 
semelhantes, verifi cando-se no entanto aumento da predispo-
nibilidade feminina.

Os dados recolhidos foram estatisticamente analisados através 
do teste do Qui-quadrado no programa SPSS 14.0®.

Fig. 3 – Tabela de distribuição de sisos inclusos encontrados, 

por arcada e por sexo

Fig. 5 – Distribuição do nível de inclusão dos 

sisos na mandíbula. 

Fig. 6  – Distribuição da angulação de sisos 

inclusos no maxilar. 

Fig. 7 – Distribuição da angulação de  sisos 

inclusos na mandíbula. 

Fig. 2 – Distribuição de pacientes estudados 

pelo n.º de  sisos inclusos apresentados.

Fig. 4 –Distribuição do nível de inclusão dos 

sisos no maxilar. 

Fig. 1 –  Distribuição por sexos de pacientes 

com pelo menos um siso incluso.


